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APRESENTAÇÃO




A presente obra foi concebida em resposta à crescente lacuna entre o uso generalizado da inteligência artificial e a ausência de metodologias consistentes para personalização linguística em ambientes automatizados. Em meio à massificação das IAs generativas, observa-se uma inquietante homogeneização discursiva, que desconsidera a identidade textual de autores, instituições e marcas.

O Método DEL — Decomposição de Estrutura de Linguagem — surge como resposta estruturada a essa realidade. Seu objetivo é oferecer um modelo técnico-científico para que profissionais de diferentes áreas possam criar agentes de linguagem personalizados, com alto grau de fidelidade ao estilo original. O DEL parte do pressuposto de que a linguagem é um ativo estratégico, e que a autoria, em sua forma estrutural, semântica e lexical, deve ser tratada como elemento replicável, governável e auditável.

Este livro destina-se a pesquisadores, lideranças institucionais, gestores de marca, profissionais da comunicação, da educação, do direito, das políticas públicas e de todos os campos em que a linguagem é componente crítico. O conteúdo combina rigor teórico e aplicabilidade prática, dialogando com as principais escolas da linguística moderna e com os desafios reais de automação textual em escala.


Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará fundamentos, técnicas e exemplos que demonstram como é possível construir inteligências artificiais que não apenas funcionam, mas que representam,  com autenticidade, responsabilidade e identidade. Mais do que uma metodologia, o DEL propõe um novo paradigma para a engenharia da linguagem em tempos de inteligência automatizada.


CAPÍTULO 1 . A ERA DA IA GENÉRICA E A FRUSTRAÇÃO DO USUÁRIO




O advento das inteligências artificiais generativas trouxe consigo um fascínio inegável: máquinas que escrevem, respondem, sugerem. No entanto, o que parecia mágico converteu-se, rapidamente, em um ciclo de frustração recorrente. Usuários que buscavam soluções personalizadas, interações inteligentes e discursos alinhados aos seus contextos passaram a confrontar respostas genéricas, textos sem identidade e um padrão de linguagem homogeneizado.

A promessa de personalização foi substituída por um simulacro de inteligência, capaz de produzir textos coesos, porém vazios de intencionalidade contextual. A ausência de memória real, o uso de bases genéricas e a falta de parâmetros linguísticos claros geraram aquilo que se convencionou chamar de “alucinação da IA”: respostas factualmente incorretas, mas estruturalmente verossímeis. O resultado é a perda de confiança na ferramenta e a limitação de sua adoção em ambientes que exigem precisão, credibilidade e identidade.

Essa frustração nasce da crença equivocada de que basta interagir com a IA para obter valor. Em verdade, a qualidade da entrega depende da forma como a inteligência é treinada, configurada e restringida em seus parâmetros linguísticos. A ausência de estrutura técnica na criação de agentes levou ao uso improvisado, com instruções soltas e sem lastro metodológico.
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